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RESUMO

 

Compreendendo a permanência no sistema de ensino até seu último nível como um indicativo de sucesso escolar,
pesquisas brasileiras vêm, desde os anos 1990, estudando a temática e buscando explicar as condições que permitiram
trajetórias escolares bem sucedidas em camadas populares. Assim, tendo em vista essa discussão, o trabalho objetiva
analisar as lembranças escolares de estudantes de uma universidade pública provenientes das camadas populares. Para
isso, foram analisados os relatos de doze estudantes egressos de escolas públicas que ingressaram nos cursos mais e
menos concorridos de dois campi da Universidade de São Paulo. A maior parte dos estudantes relatou poucas e negativas
lembranças da escola. Em contraponto, três estudantes narraram várias e positivas recordações escolares. A diferença
entre os relatos é analisada à luz da teoria histórico-cultural e relacionada à qualidade da educação escolar recebida por
cada grupo de estudantes.
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Introdução

Compreendendo a permanência no sistema de ensino até seu último nível como um indicativo de sucesso escolar,
pesquisas brasileiras vêm, desde os anos 1990, se dedicando a estudar a temática por meio da investigação sobre
processos e práticas que contribuíram para o acesso de estudantes pobres ao ensino superior, especialmente em
universidades públicas. Nessa década, a partir da contribuição de estudos franceses, como os realizados por Terrail (1990)
e Laurens (1992), Portes (1993) Viana (1998) e Silva (1999) foram os primeiros, no Brasil, a estudar as condições que
permitiram a construção de trajetórias escolares bem sucedidas em meios populares. Nos anos 2000, o tema continuou a
ser investigado, tendo sido objeto de trabalhos como os realizados por Portes (2001), Barbosa (2004), Almeida (2006) e
Lacerda (2006), que também se debruçaram sobre a presença de estudantes pobres em universidades públicas.

Em 2009, M. Souza realizou um estado da arte das pesquisas realizadas sobre a temática até aquele momento,
analisando tanto os trabalhos pioneiros (Portes, 1993; 2001; Viana, 1998; Silva, 1999), quanto os realizados
posteriormente (Barbosa, 2004; Lacerda, 2006; Almeida, 2006), e destacou quatro elementos constituidores dos percursos
de sucesso escolar neles presentes[1]. O primeiro, denominado “a família como esfera fundamental na construção das
trajetórias escolares improváveis”, trata da presença da família nas trajetórias analisadas. M. Souza (2009) afirma que a
família foi tomada, em alguns dos estudos, como condição sine qua non da longevidade escolar[2] nos meios populares. O
segundo aspecto destacado pela autora é “a mobilização dos próprios indivíduos na constituição dos percursos escolares
atípicos”. Na maioria dos trabalhos analisados por M. Souza (2009), os estudantes apareceram com um papel ativo e
central em suas trajetórias de longevidade escolar. O terceiro elemento constituidor dos percursos escolares atípicos foi
“o papel de outras instâncias sociais de referência”. A pesquisadora afirma que os trabalhos (com exceção de um), com
maior ou menor ênfase, assinalaram que o contato com esferas da vida social para além da família (como escola e
trabalho) foram importantes mediações para as trajetórias prolongadas analisadas. E, por fim, o quarto e último aspecto
destacado por M. Souza foi “os sentidos que pais e filhos atribuem à escolarização”. Diferentemente dos outros elementos
constituidores dos percursos de sucesso escolar, esse esteve presente em todos os trabalhos analisados. Nas pesquisas
realizadas, os sentidos que os sujeitos atribuíram à escolarização longa foram importantes fatores de mobilização ou de
constituição de estratégias para as trajetórias de sucesso escolar em meios populares (M. Souza, 2009).  Assim,
diversamente dos demais elementos constituidores de percursos de sucesso escolar elencados, o sentido foi o aspecto
consensual entre os trabalhos analisados.

Também Rochex (1995) relaciona casos de sucesso escolar em meios populares a determinados sentidos atribuídos
à escolarização. O autor entrevistou dez adolescentes filhos de imigrantes residentes na França e que possuíam três
diferentes tipos de vivências escolares: alguns com sucesso escolar brilhante (estatisticamente atípico), outros com
situação escolar problemática do ponto de vista da aprendizagem, e um terceiro grupo de adolescentes que
apresentavam problemas de comportamento na escola.

De acordo com Rochex (1995), o sentido da experiência escolar pode ser definido basicamente por duas dimensões:
uma objetiva e outra subjetiva. A primeira diz respeito à escola, afirmando o pesquisador que, para os adolescentes
entrevistados que possuíam uma trajetória escolar bem-sucedida, as atividades e os conteúdos escolares tinham valor
neles mesmos, além de terem significado por seus valores cognitivos, intelectuais, estéticos e de ampliação de
conhecimentos. Para esses adolescentes, a escola não era concebida como concorrente ou antagônica à família; o
universo escolar era entendido em sua especificidade, com uma “normatividade” que o diferenciava do universo familiar e
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o fazia ultrapassar as relações interpessoais.

A dimensão subjetiva, por sua vez, está relacionada à noção de tríplice autorização. Para Rochex (1995), a
emancipação da herança familiar, ou seja, a não reprodução da história escolar e social da família, por parte dos filhos, é
possível a partir de três tipos de autorizações. Uma delas refere-se à autorização do próprio filho-estudante para “deixar”
a família, empreendendo um movimento de emancipação, sem reproduzir a história familiar. A outra autorização diz
respeito aos pais que autorizam o filho a se emancipar, a ser outro, com uma história diferente da deles. E a terceira
consiste em uma autorização recíproca, a partir da qual há um reconhecimento mútuo entre pais e filhos de que a história
de cada um é legítima sem ser a sua própria. De acordo com o autor, o reconhecimento da legitimidade da história
familiar constitui forte ponto de apoio para o movimento emancipatório. A condição familiar, isto é, as dificuldades
econômicas e culturais enfrentadas pelos pais, não é vista pelos filhos como sinal de incapacidade ou de indignidade, mas
contextualizada dentro das condições sócio-históricas que as produziram.  

Se a relação dos adolescentes com suas origens sociais, representadas especialmente por suas famílias, é
importante fonte de mobilização escolar, também a escola contribui para essa relação. Segundo Rochex (1995), a
emancipação simbólica, autorizada dentro do espaço familiar, é estruturada e reforçada por conteúdos escolares
significativos. O pesquisador entende que é possível a estudantes pobres terem experiências escolares bem-sucedidas,
sem a vivência de “conflitos insuperáveis”, dependendo do tipo de relação que se estabelece com o conhecimento
escolar. Essa, por sua vez, dependerá tanto da relação com a origem familiar quanto da relação com as próprias
atividades e conteúdos escolares. Ao contrário de provocar sofrimento, a diferença entre o mundo escolar e o familiar, na
visão de Rochex, pode ser um fator de promoção de aprendizagem e desenvolvimento nos casos de “sucesso escolar” em
meios populares, a depender, entre outros aspectos, do sentido da experiência escolar.

Assim, tendo em vista essa discussão mais ampla sobre a questão do sentido da experiência escolar, o presente
trabalho objetiva analisar as lembranças escolares de estudantes provenientes das camadas populares que ingressaram
em uma universidade pública.

Para isso, analisaremos os relatos de doze estudantes egressos de escolas públicas que ingressaram nos cursos mais
e menos concorridos de dois campi da Universidade de São Paulo (USP).

 Foram realizadas entrevistas em profundidade com estudantes dos seguintes cursos: Jornalismo, Publicidade e
propaganda, Relações internacionais, Ciências da atividade física, Ciências da natureza e Música (campus São Paulo) e
Medicina, Psicologia, Direito, Licenciatura em enfermagem, Matemática aplicada a negócios e Música (campus Ribeirão
Preto).

  As entrevistas versaram sobre as lembranças escolares dos estudantes e para a sua realização baseamo-nos nos
trabalhos de Bosi (1979; 1993) e Gonçalves Filho (2003).

  A análise foi realizada por meio de um processo de “imersão” no material, com leituras e releituras sucessivas das
transcrições integrais das entrevistas, conforme propõe Michelat (1987). Além disso, valemo-nos também das reflexões
teórico-metodológicas propostas por Bourdieu (1997), para quem a análise envolve um trabalho exaustivo e incessante de
construção e reconstrução.

 

Lembranças escolares: poucas e negativas

De modo geral, os estudantes entrevistados relataram poucas lembranças a respeito do período escolar anterior ao
ingresso na universidade. Além disso, as recordações, quando existentes, foram predominantemente negativas. E
estiveram, em grande parte, associadas a professores, que, segundo os relatos, gritavam, humilhavam, castigavam e
puniam os alunos, não demonstravam interesse por sua aprendizagem, subestimavam-nos, tinham práticas pedagógicas
inadequadas e também ensinavam os conteúdos de modo simplificado e superficial. Essa tendência a se lembrar pouco e
negativamente da escola foi observada tanto entre os estudantes dos cursos mais concorridos quanto dos menos
concorridos e de ambos os campi.

Exemplo disso foi o relato de Fernando[3], aluno do curso de Publicidade e propaganda. Filho de um pedreiro
aposentado, que estudou até a 4ª série do ensino fundamental, e de uma merendeira, que recentemente completou o
ensino médio, esse estudante falou bastante sobre sua experiência na USP, sobre sua relação com os colegas, sobre a
condição de um estudante pobre nessa universidade, sobre as dificuldades de ter de conciliar trabalho e estudo, entre
várias outras questões. Sobre sua experiência escolar anterior ao ingresso na universidade, contudo, Fernando relatou
poucas lembranças e essas foram, em geral, negativas.

Morador de uma cidade pobre da região metropolitana de São Paulo, Fernando cursou toda a sua educação básica
em escolas cuja qualidade de ensino era bastante precária. Em relação ao período do ensino fundamental, lembra-se de
alguns acontecimentos, por exemplo, o fato de uma professora ter puxado a orelha de um colega e de outra que obrigava
os alunos que faziam bagunça a cheirar uma flor desenhada com giz na lousa. Por considerar esses acontecimentos
absurdos, Fernando chega a se questionar se, de fato, eles teriam acontecido; mas, confirma que sim, ao contar também
com a lembrança de sua mãe.

Em relação ao ensino médio, Fernando não comenta sobre nenhum professor em específico. Ainda assim, o
estudante faz muitas críticas às práticas pedagógicas e aos métodos de ensino em geral. Segundo ele, os professores
ensinavam os conteúdos de modo superficial, não propunham atividades que mobilizassem o aluno a pensar, refletir ou
ter um raciocínio mais aprofundado, e a maioria das atividades era baseada na cópia do livro didático. Fernando relata
ainda falta de apreço por várias disciplinas e atribui isso ao modo como os professores ensinavam, pois, de acordo com
ele, tal forma não lhe permitia estabelecer relações entre o conhecimento veiculado pela escola e sua vida.

Em função disso, esse estudante encarava a escola antes como um espaço de sociabilidade, onde se reunia com os
amigos, do que um local para aprender. Ele comenta que chegava a fazer um calendário para controlar sua frequência,
para poder faltar ao máximo de aulas. Suas parcas lembranças escolares parecem estar relacionadas a isso. Instado a
falar sobre fatos marcantes de sua trajetória escolar, Fernando esclarece o motivo das poucas lembranças:

[...] fatos escolares, assim, relacionados à pedagogia, a estudo, eu não lembro tanta coisa, a escola não me marcou por isso...
Me marcou assim: eu comparando a escola com o ensino que eu tenho hoje, [...] parece que o ensino público, pelo menos o
meu, foi bem abaixo do que o mínimo que um estudante deveria merecer... [4]

Cabe destacar que Fernando foi um dos estudantes que mais falou durante as entrevistas, tornando o laconismo
sobre a experiência escolar anterior ao ingresso na universidade ainda mais evidente.

Exceções às poucas e negativas lembranças escolares foram os relatos de três estudantes cujas trajetórias serão
apresentadas a seguir.
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Boas recordações da escola: as histórias de Karina, Elaine e Carlos

Um dos relatos que destoa dos demais em relação à narrativa sobre a experiência escolar é o de Karina, aluna do
curso de Relações internacionais. Filha de um montador de forro que completou o ensino fundamental e de uma dona de
casa que interrompeu os estudos antes da 8ª série, ambos originários do estado de Pernambuco, Karina relata que sempre
foi uma boa e dedicada aluna e que gostava muito de ler e estudar.

As principais lembranças de Karina do período em que realizou o ensino fundamental estão relacionadas a
professores. A estudante recorda-se de que os professores a incentivavam bastante a ler e a estudar, orientavam-na a
participar de concursos de leitura e ainda se ofereciam para esclarecer suas dúvidas.

Após concluir a 8ª série, Karina decidiu ingressar em uma escola que oferecia ensino médio integrado a um curso
técnico porque essa instituição era reconhecida pelo ensino de melhor qualidade. Assim, Karina realizou o curso técnico de
nutrição simultaneamente ao ensino médio. A estudante afirma que nessa escola o ensino era realmente muito bom, pois
os professores eram muito competentes e “ensinavam de verdade”.

Outra estudante cujas lembranças escolares são predominantemente positivas é Elaine, aluna do curso de
Jornalismo, filha de um vendedor que completou o ensino médio por meio de supletivo e de mãe que trabalha no setor
financeiro da empresa do irmão e também possui ensino médio completo.

Elaine estudou todos os anos do ensino fundamental na mesma escola da rede do Serviço Social da Indústria (Sesi).
Ela se recorda desse período como tendo sido “muito bom humanisticamente”, pois tinha muitas oportunidades de
conhecer pessoas, conversar e fazer amizades. A estudante relata também que nessa escola teve a oportunidade de
conviver e de se relacionar com pessoas de diferentes camadas sociais, como “a galera do rap e o pessoal que morava na
favela”, e que isso lhe permitiu ter uma compreensão mais ampla das diferentes realidades e problemas sociais. Ela
recorda-se ainda que a escola era muito aberta para debates e discussões e que sua organização curricular garantia aos
alunos tempo e espaço livre para conversar e participar de debates.

Após realizar um ano de cursinho preparatório, Elaine ingressou na Escola Técnica Federal de São Paulo, onde
realizou o ensino médio. A estudante lembra-se que nessa escola havia uma organização política estruturada de
professores e alunos e uma grande preocupação social. Os professores incentivavam os alunos a discutir, debater,
participar de movimentos sociais, organizar grêmios e assembleias. Essa experiência lhe possibilitou, em sua concepção,
desenvolver um posicionamento crítico. Elaine também afirma que recebeu um ótimo ensino, principalmente nas áreas de
história, geografia, sociologia, redação e literatura. Ela comenta que os professores de tais disciplinas eram muito bons e
que eles “não subestimavam os alunos”.

Por fim, o último estudante cujo relato em relação à experiência escolar anterior ao ingresso na USP constituiu
exceção, ao trazer lembranças positivas da escola, é Carlos, aluno do curso de Matemática aplicada a negócios. Seu pai
estudou até a 4ª série do ensino fundamental e trabalhava como vendedor ambulante de cachorro quente, mas há
tempos não exercia nenhuma atividade remunerada; sua mãe concluiu a 8ª série e trabalha como empregada doméstica.

Carlos relata que durante a escolarização sempre foi um bom aluno, mas se destacava especialmente na disciplina
de matemática. Na educação infantil, relata que já gostava da área e estudava tabuada. Sobre as lembranças escolares,
Carlos comenta que sempre recebeu muito apoio de seus professores, em particular dos de matemática e geografia. Os
professores elogiavam-no e incentivavam-no a continuar sendo um bom aluno. Carlos recorda-se, ainda, de uma
professora de inglês da 5ª série que solicitou a presença de sua mãe na escola. A princípio, ele pensou que a professora
iria fazer reclamações a seu respeito, pelo fato de ele conversar durante as aulas, mas a professora o elogiou muito e
aconselhou sua mãe a colocá-lo em um curso particular de inglês, pois ela acreditava que Carlos era inteligente e tinha
muita capacidade. Além do reconhecimento por parte dos professores, Carlos afirma que seus colegas de classe também
o identificavam como um bom aluno e, principalmente em relação aos exercícios de matemática, buscavam a sua ajuda.

Durante o período em que cursava a 8ª série, Carlos realizou vários vestibulinhos de escolas de ensino médio
particulares para obter descontos. Na maioria, apresentou um ótimo desempenho, conseguindo bolsas de até 80%.
Apesar de ter obtido bolsas em várias escolas, Carlos decidiu realizar curso técnico agrícola em regime de internato em
uma escola ligada à Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp). O estudante define a experiência
nessa escola como tendo sido “muito boa”, já que “os professores eram ótimos e também incentivavam bastante”.

Chama a atenção a diferença entre as lembranças escolares relatadas por Karina, Elaine e Carlos e as dos demais
estudantes. Em comum, esses três estudantes compartilham a realização do ensino médio em escolas técnicas, tendo
sido os únicos dentre os doze estudantes entrevistados a frequentar tais escolas. As escolas técnicas, estaduais e federais,
constituem, de forma geral, instituições que oferecem ensino considerado de maior qualidade quando comparadas às
demais escolas públicas de ensino médio regular[5].

Consideramos algo digno de nota o fato de que, dentre os estudantes entrevistados, aqueles que mais relatam
lembranças escolares positivas são justamente os que tiveram acesso a escolas públicas consideradas de melhor
qualidade.

A seguir, refletiremos sobre isso a partir de contribuições da teoria histórico-cultural.

 

A escola, o professor e o bom ensino

Ao solicitarmos que os estudantes dos cursos selecionados relatassem sua experiência escolar anterior ao ingresso
na universidade, a maior parte deles narrou poucas lembranças, e essas foram majoritariamente negativas. Exceção a
isso foram os relatos dos estudantes que frequentaram escolas cujo ensino é considerado de maior qualidade em relação
às demais escolas públicas.

Rego (2002) realizou uma pesquisa cujos resultados assemelham-se, em grande parte, ao obtido por nós. Com o
objetivo de compreender o impacto da escolarização na constituição psicológica do sujeito, a autora analisou narrativas
autobiográficas de seis adultos entre 40 e 50 anos com alto grau de escolaridade, exercendo profissões relacionadas com
a produção de conhecimentos e provenientes de famílias de diferentes estratos sociais. Assim como ocorreu com os
estudantes que entrevistamos, também as escolas que mais marcaram os adultos entrevistados por Rego foram as boas
escolas. Nos relatos obtidos pela pesquisadora, a maior parte das lembranças escolares está relacionada a boas
experiências. Isso permite à autora afirmar que o tipo de trabalho desenvolvido na escola parece ter uma relação direta
com as marcas deixadas no sujeito. Os entrevistados por Rego foram enfáticos ao reconhecer a importância da escola
para a constituição de suas singularidades, não apenas no que diz respeito ao desenvolvimento cognitivo, mas também
aos aspectos social, cultural, emocional. Destacaram, contudo, que tais influências vieram principalmente das
experiências escolares mais interessantes. Sobre os professores, aqueles de quem os entrevistados se lembraram foram
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marcantes porque, de acordo com seus relatos, ensinavam e não subestimavam os alunos.

Ao discutir os resultados que obteve, Rego (2002) afirma que um importante aspecto para compreender o impacto
da escolarização na constituição psicológica do sujeito é o próprio contexto escolar. As lembranças e a avaliação sobre o
papel da escola na formação dos indivíduos dependerão da qualidade das experiências vividas. A autora afirma também a
existência de uma íntima relação entre impacto da escolarização e qualidade do trabalho escolar desenvolvido.

A análise dos dados coletados realizada por Rego (2002) é feita à luz de algumas das principais ideias da psicologia
histórico-cultural. Uma delas é a própria forma como o desenvolvimento humano é concebido nessa teoria. Segundo
Vigotski, um dos principais autores da teoria histórico-cultural, tudo aquilo que nos torna humanos existe em primeiro
lugar na relação com outro ser humano, é algo compartilhado, para, posteriormente, tornar-se individual (VIGOTSKI, 2010;
2018). Ele afirma também que todo desenvolvimento humano é resultado de um processo e tem uma história tanto no
desenvolvimento do gênero humano (filogênese) quanto no desenvolvimento de cada ser humano (ontogênese). Ou seja,
o desenvolvimento humano é um processo histórico, tanto filo quanto ontogenético. Tomando o desenvolvimento da fala
como paradigma dessa forma de concepção do desenvolvimento humano, Vigotski mostra como a língua serve,
inicialmente, como meio de contato ou de comunicação social para, depois, interiorizada, servir como meio de
organização do pensamento. Isso tanto em termos filogenéticos quanto ontogenéticos. Segundo Vigotski (2007, p. 695), o
exemplo da fala ilustra seu entendimento geral de que o meio não é uma circunstância, um contexto, mas sim uma “fonte
de desenvolvimento”. A relação com o outro humano é imprescindível para que eu me desenvolva e me torne também ser
humano. Todas as características típica ou exclusivamente humanas, ou, em termos vigotskianos, todas as funções
psicológicas superiores, somente podem se desenvolver a partir da relação com outra pessoa que tenha já desenvolvidas
em si tais funções.

Decorrente dessa forma de se conceber o desenvolvimento humano e de se entender as relações entre social e
individual, ganha também nova dimensão a relação entre aprendizado e desenvolvimento[6]. Vigotski (2005) afirma que a
aprendizagem impulsiona o desenvolvimento, o que significa dizer que os processos de aprendizado movimentam os
processos de desenvolvimento. Relacionado a isso está o conceito vigotskiano de zona do desenvolvimento próximo (ZDP)
ou zona do próximo desenvolvimento (em russo, zona blizhaisnego ratzvitiya, que poderia ser traduzido como zona do
mais próximo, do mais perto ou do proximíssimo desenvolvimento)[7]. Esse conceito representa a distância entre aquilo
que se é capaz de realizar de maneira autônoma e o que se consegue realizar com a colaboração de outra pessoa. Esta
pessoa deve ter em si já desenvolvida aquela capacidade, habilidade ou característica que a outra pessoa ainda não
possui. Referindo-se à ZDP, Vigotski (2005) afirma: “A teoria do âmbito do desenvolvimento potencial origina uma fórmula
que contradiz exatamente a orientação tradicional: o único bom ensino é aquele que se adianta ao desenvolvimento” (p.
38, grifos do autor). Ou seja, o bom ensino é aquele que incide sobre a ZDP, promovendo a aprendizagem e fazendo com
que o desenvolvimento avance.

Com base no exposto, a partir da maneira como a teoria histórico-cultural concebe o desenvolvimento humano,
parece-nos possível compreender a diferença entre os relatos daqueles estudantes que tiveram acesso a uma educação
escolar considerada de maior qualidade e os dos demais.

Ao analisar o relato dos seus entrevistados, Rego (2003) afirma que os professores que ensinavam e não
subestimavam os estudantes, ao proceder dessa forma, agiam sobre sua ZDP. Parece-nos ser por essa razão que alguns
dos estudantes que entrevistamos chegaram a afirmar que não se lembravam de nada que tenham aprendido nas
experiências escolares ruins. Lembremo-nos da fala de Fernando, estudante do curso de publicidade e propaganda, cujo
relato sobre a experiência escolar foi bastante sintético e negativo, embora esse estudante tenha sido um dos que mais
falou durante as entrevistas realizadas: “[...] fatos escolares, assim, relacionados [...] a estudo, eu não lembro tanta coisa,
a escola não me marcou por isso...”. Um ensino que não promove o desenvolvimento não transforma o sujeito, não marca
sua história e não pode ser recordado.

Ademais, consoante com a compreensão de que o desenvolvimento humano é um processo que depende da relação
com o outro, e entendendo que ele se faz por meio do acesso àquilo que o ser humano produziu ao longo de sua história,
com destaque especial para a língua, é possível compreender o lugar central que a escola possui nessa teoria. De acordo
com essa perspectiva, a escola – lugar privilegiado e legitimado socialmente onde o processo de ensino-aprendizagem
ocorre deliberada e intencionalmente – é elemento imprescindível, nas sociedades letradas, para o desenvolvimento dos
indivíduos (OLIVEIRA, 2005). Isso porque os procedimentos regulares que têm lugar nessa instituição, como
demonstração, assistência e instruções, constituem aspectos fundamentais para a promoção de um ensino capaz de fazer
avançar o desenvolvimento (OLIVEIRA, 2005). Também colabora para essa promoção o fato de o saber escolar apresentar
descontinuidade em relação ao saber presente em outras esferas da vida cotidiana, como a família, a rua e o trabalho
(OLIVEIRA, 1996).

Também Rochex (2006), apoiado na teoria histórico-cultural, afirma que a especificidade da escolarização reside na
possibilidade e na necessidade de o estudante construir uma relação secundária com seus saberes e com sua experiência
de mundo, bem como com a língua e consigo mesmo. Ao citar autores como Lahire (1997) para contextualizar seu
entendimento, Rochex (2006, p. 648) afirma que a escrita, cujo início estaria antropologicamente ligado à escola, requer
e, ao mesmo tempo, possibilita transformar a relação do estudante com a língua em uma relação reflexiva, tornando-a,
ela própria, objeto de pensamento.

Assim, a escola, ao proporcionar o acesso a uma dada produção humana, por exemplo, a linguagem escrita,
contribuiria para a construção de uma relação secundária, reflexiva sobre os saberes, sobre a língua e sobre si mesmo.
Tomemos, mais uma vez, o exemplo da língua. As crianças, ao chegarem à escola de ensino fundamental, sabem falar;
contudo, ao irem apropriando-se da linguagem escrita, vão, paulatinamente, construindo outra relação com a própria fala,
desenvolvendo uma metalinguagem; isto é, uma língua que fala e pensa sobre a própria fala. Desse modo, a criança não
só fala, mas vai tomando distância, pensando, refletindo e objetivando, para si mesma, seu próprio falar, tornando algo
subjetivo em objeto de análise. Isso, evidentemente, nos casos em que a apropriação da linguagem escrita se dá de forma
efetiva e bem-sucedida, já que não basta estar na escola, nem basta qualquer escola, para que isso ocorra. É preciso
aprender para se desenvolver e isso, conforme Vigotski (2005), dependerá do bom ensino, isto é, daquele ensino que
incida sobre a ZDP.

Esse destacado papel da escola não implica, no entanto, a afirmação de superioridade dos sujeitos escolarizados
sobre os não escolarizados. Essa visão dicotômica é superada quando se concebe a escola como espaço privilegiado para
a formação intelectual dos sujeitos, porém não exclusivo para seu desenvolvimento, tampouco com possibilidade de
abranger toda a sua formação psíquica (OLIVEIRA, 1996). Os caminhos do desenvolvimento humano são múltiplos,
singulares e heterogêneos. Por isso, há possibilidades de desenvolvimento por outros meios; isto é, outras experiências
sociais podem também ensinar, fazer aprender e promover o desenvolvimento.

Por sua vez, isso não significa minimizar a gravidade da exclusão escolar, quer seja pelo não acesso, pelo não
aprendizado ou pelo aprendizado precário. Ainda que existam outros possíveis caminhos que também possam promover o
desenvolvimento, o acesso a essa instituição, e o benefício do que ela pode oferecer em nossas sociedades, é um direito
de todos. Nessa mesma direção, Oliveira (1996) afirma que a própria forma como as sociedades letradas organizam-se
tem a escola como referência básica de desenvolvimento. Assim, também adverte a autora:
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A exclusão do processo de escolarização, bem como quaisquer formas de empobrecimento da experiência escolar, estariam,
portanto, deixando de promover o acesso do indivíduo a dimensões fundamentais de sua própria cultura. (OLIVEIRA, 1996, p.
101).

 

A possibilidade de se desenvolver por outros caminhos que não os escolares é algo, afinal, atestado por estudos
sobre trajetórias de longevidade escolar em meios populares citados no início deste trabalho, como os realizados por
Portes (1993, 2001), Viana (1998), Silva (1999) e Lacerda (2006). No entanto, essas histórias são, em grande parte, obras
do acaso, constituindo exceções, e não regra.

Com base nas considerações aqui expostas e à luz da teoria histórico-cultural acerca do papel da escola em
sociedades letradas, podemos afirmar que aqueles estudantes que tiverem acesso a uma educação considerada de maior
qualidade lembraram-se mais e de modo positivo das experiências escolares porque tal educação parece ter, de fato,
contribuído para promover seus desenvolvimentos.

 

Conclusão

Tendo em vista a discussão mais ampla sobre a questão do sentido da experiência escolar como um elemento que
contribui para a compreensão de trajetórias bem-sucedidas na escola em camadas populares, o presente trabalho
analisou as lembranças da escola de estudantes da USP com essa origem social.

A consideração sobre a qualidade da experiência escolar para se compreender essas lembranças parece ser
adequada para o caso dos estudantes entrevistados. Tal explicação ajuda-nos a esclarecer a grande diferença observada
nas narrativas sobre a experiência escolar dos estudantes. Como vimos, a maior parte deles relatou poucas lembranças
da escola, e as relatadas foram predominantemente negativas. Contrastando com essa tendência geral, temos os relatos
de Karina, Elaine e Carlos. Vimos que esses três estudantes foram os únicos, dentre os doze entrevistados, que estudaram
em escolas técnicas, conhecidas por oferecerem ensino considerado de maior qualidade quando comparadas às demais
escolas públicas. Os três estudantes, além de falarem mais sobre a experiência escolar, narram recordações escolares
majoritariamente positivas. Além disso, ao abordarem a experiência escolar anterior à universidade, suas falas são mais
fluidas do que as dos demais estudantes. 

Se a escola tem papel fundamental nas sociedades letradas, conforme o modo como a teoria histórico-cultural
concebe o desenvolvimento, nossos resultados mostraram, também em consonância com essa teoria, que, para isso, não
basta qualquer escola. Karina, Elaine e Carlos tiveram acesso a um ensino considerado de maior qualidade e suas
lembranças escolares foram mais numerosas, mais positivas e seus relatos sobre esse momento de suas trajetórias foram
mais fluidos e fluentes.

O sentido atribuído à escolarização vem sendo apontado, por estudos sobre a temática, como um importante fator
de mobilização nos casos de sucesso escolar nas camadas populares. A partir do trabalho realizado, consideramos que a
análise das lembranças da escola podem contribuir com essa discussão mais ampla. Consideramos também importante,
com apoio da teoria histórico-cultural, o aprofundamento da discussão sobre o sentido, para o que são necessárias novas
pesquisas[8].
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[1] Mais recentemente, a temática continua a ser investigada, como atestam, por exemplo, os trabalhos realizados por
Tarábola (2010; 2016), Nierotka; Trevisol (2016), Almeida; Ernica (2015), J. Souza (2009) e Arenhaldt (2012), para citar
apenas alguns.

[2] Essa expressão, utilizada por Viana (1998), indica a permanência no sistema de ensino até a educação superior.

[3] Todos os nomes próprios utilizados são fictícios.

[4] Trecho extraído da transcrição da entrevista realizada com Fernando.

[5] Importante destacar que a qualidade das escolas técnicas se constrói a partir não só das condições de infraestrutura,
de trabalho e de carreira docente, que são, de modo geral, melhores do que as das demais escolas públicas, mas também
se fundamenta em processos de seleção altamente concorridos. Com Arco Netto (2011), podemos afirmar que essas
escolas se destacam das demais escolas públicas também por possuírem um público altamente selecionado e suscetível à
sua ação pedagógica.

[6] Muito embora utilizemos o termo aprendizagem em nosso texto, o fazemos conscientes de que ele não abrange a
complexidade do pensamento de Vigotski. O autor usa a palavra russa obutchênie que significa ser ensinado, ser instruído
que, em português, tem sido traduzido como instrução.

[7] Este conceito é também conhecido como Zona do desenvolvimento proximal; a respeito dos problemas com essa
tradução, ver, por exemplo, Bezerra (2001).

[8] Aqui referimo-nos à discussão sobre a questão do sentido pessoal e do significado social, conforme presentes em
Vigotski (2007) e Leontiev (1978; 1983), e que não puderam ser tratadas nos limites deste trabalho.
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